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Bicampeão brasileiro e ex–treinador da seleção brasileira de pólo, o coronel de cavalaria Ary Carlos Castilho morreu na, madrugada de 28 de dezembro, aos 71 anos.


Formado oficial de cavalaria pela Academia Militar das Agulhas Negras (Aman) em 1962, Castilho encontrou no Exército, entre outras oportunidades, o contato com cavalos e esportes eqüestres como atleta, destacou-se no salto de obstáculos e, principalmente, no pólo, representando o Exército e o Brasil em competições nacionais e internacionais. Considerado um dos principais jogadores de pólo do Brasil, foi bicampeão brasileiro na modalidade, em 1973 e em 1985, e campeão de torneios no país e no Exterior.


O coronel atuou como professor na Aman, em Resende (RJ), e como instrutor na Escola de Equitação do Exército em 1972, no Rio de Janeiro, e em Assunção, no Paraguai, de 1977 a 1979. Foi, também técnico da seleção brasileira de pólo em 1998, no Campeonato Mundial da FIP, disputado na Califórnia (EUA), e diretor técnico da Federação Gaúcha de Pólo.


Em 2008.e 2009, ministrou palestras e instruções práticas para os instrutores, monitores e alunos da Escola de Equitação do Exército. Incentivador do esporte, foi incansável no estímulo a novatos e um dos responsáveis pela integração entre pólo militar e civil.


Nascido em São Gabriel em 22 de outubro de 1939, filho de Othelo Porto de Castilhos e Dora Nunes de Castilhos, residia em Uruguaiana, onde preparava e vendia cavalos de pólo para o Brasil e para o Exterior. Sua vida foi dedicada á família, aos amigos, ao Exército e aos cavalos. Para familiares, deixou como legado o exemplo de desportividade, perseverança e generosidade. Casado com Clara Elisa, teve quatro filhos – Cinthia, Caroline, Flávio e Carlos – e três netos.
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